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A hipertensão arterial é um dos principais fatores de risco para doenças cardiovasculares, 

estando associada a elevada morbimortalidade, especialmente em populações com fatores de 

risco cardiometabólicos e idosos. Nesse contexto, o exercício físico tem sido amplamente 

reconhecido como uma estratégia não farmacológica eficaz no controle da pressão arterial, 

promovendo adaptações fisiológicas importantes nos sistemas cardiovascular e autonômico. A 

compreensão desses mecanismos é essencial para sua aplicação clínica. O objetivo deste estudo 

é analisar os efeitos da fisiologia do exercício na regulação da pressão arterial, destacando os 

principais mecanismos envolvidos e suas implicações clínicas. Trata-se de uma revisão de 

literatura com busca nas bases PubMed, SciELO e LILACS, incluindo estudos dos últimos 10 

anos. Foram utilizados descritores relacionados a exercício físico, pressão arterial e hipertensão. 

Incluíram-se estudos sobre os efeitos agudos e crônicos do exercício na regulação da pressão 

arterial, sendo excluídos trabalhos duplicados ou fora da temática. Os resultados evidenciam 

que o exercício físico promove redução da pressão arterial por meio de diversos mecanismos, 

incluindo a diminuição da resistência vascular periférica, melhora da função endotelial e 

modulação do sistema nervoso autonômico, com redução da atividade simpática e aumento da 

atividade parassimpática. Além disso, observa-se o fenômeno da hipotensão pós-exercício, 

caracterizado pela redução dos níveis pressóricos após sessões de exercício, com efeitos 

mantidos mesmo após períodos de treinamento. Estudos também demonstram que diferentes 
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modalidades de exercício, como o treinamento combinado e o treinamento isométrico, 

contribuem para melhorias na regulação cardiovascular e na variabilidade da frequência 

cardíaca, indicando maior equilíbrio autonômico. A discussão aponta que o exercício físico 

desempenha papel fundamental tanto na prevenção quanto no tratamento da hipertensão 

arterial, podendo complementar ou, em alguns casos, reduzir a necessidade de terapias 

farmacológicas￼. No entanto, fatores como intensidade, frequência e individualização do 

treinamento são determinantes para a eficácia dos resultados. Conclui-se que o exercício físico 

atua de forma significativa na regulação da pressão arterial por meio de mecanismos 

fisiológicos complexos e integrados, sendo uma importante ferramenta no contexto clínico para 

promoção da saúde cardiovascular e manejo da hipertensão arterial. 
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